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APRESENTAÇÃO 

A obra: “Geografia: Espaço, ambiente e sociedade 2”, apresenta pesquisas que se 
debruçam sobre a compreensão do espaço, por meio das ações das distintas sociedades, 
que resultam da síntese relacional entre a natureza e a ação humana. Nesse sentido, 
historicamente em diferentes lugares os grupos humanos desenvolveram técnicas cada vez 
mais avançadas para garantir não só as necessidades de suas populações, mas também 
o seu poder e domínio sobre o território. Dessa forma, tais técnicas tornaram-se realmente 
complexas, mas sem deixarem de lado a premissa mais básica desde o surgimento dos 
primeiros agrupamentos: a necessidade de utilização e transformação da natureza. Como 
consequência, ocasionou impactos negativos sobre o espaço geográfico, que podem ser 
percebidos em distintas escalas.

Partindo desse entendimento, o livro composto por dezesseis capítulos, resultantes 
de pesquisas empíricas e teóricas, de distintos pesquisadores de diferentes instituições e 
regiões brasileiras e uma de Moçambique, apresenta pesquisas que interrelacionam ações 
humanas sobre o espaço e destacam a centralidade das relações de poder na constituição 
social. Entre os temas abordados, predominam análises de integração e porosidade 
territorial, patrimônio arqueológico, avaliação e utilização de resíduos sólidos, gênero e 
comunidades tradicionais, educação ambiental, saneamento básico, conurbação urbana, 
clima, entre outros.

Para mais, destacamos a importância da socialização dos temas apresentados, 
como forma de visibilizar os estudos realizados sob dissemelhantes perspectivas. Nesse 
sentido, a Editora Atena, se configura como uma instituição que possibilita a divulgação 
científica de forma qualificada e segura.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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CAPÍTULO 3
 

AVALIAÇÃO DA UMIDADE RELATIVA DO AR NO 
PERFIL TOPOCLIMÁTICO DO PICO DA BANDEIRA, 

MINAS GERAIS

Data de submissão: 22/10/2021

Emerson Galvani
Universidade de São Paulo, Faculdade 

de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 
Departamento de Geografia

São Paulo – São Paulo
http://lattes.cnpq.br/2026434763745090

Thais Bassos
Universidade de São Paulo, Faculdade 

de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 
Departamento de Geografia

São Paulo – São Paulo
http://lattes.cnpq.br/9505334797050881

RESUMO: O presente trabalho foi componente 
da disciplina de Estágio Supervisionado em 
Climatologia ministrada pelo Professor Doutor 
Emerson Galvani no Departamento de Geografia 
da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de São Paulo. O 
estudo acerca da Umidade Relativa do Ar do 
Pico da Bandeira, localizado no Parque Nacional 
do Caparaó foi obtido através da coleta de dados 
em campo, a partir da instalação de oito abrigos 
climatológicos de baixo custo com medidores do 
tipo Datalogger. A análise do topoclima da área 
de estudos abrange a geologia, geomorfologia, 
flora e fauna da área de estudos. Foram 
organizados oito grupos para avaliar e analisar 
diferentes fatores do clima. O grupo sete, este 
aqui encarregado, teve como atributo a variação 

da umidade relativa do ar. O tema foi trabalhado 
a partir da consulta de bibliografia sobre o tema, 
análise de dados biogeográficos e a coleta e 
análise dos dados climatológicos coletados. 
O estudo abrangeu o contexto histórico da 
formação do parque, procedimentos técnicos e 
metodológicos, análise e discussão dos dados.  
PALAVRAS-CHAVE: Climatologia; Umidade 
Relativa do Ar; Relevo.
   

EVALUATION OF RELATIVE AIR 
HUMIDITY IN THE TOPOCLIMATE SHAPE 
OF PICO DA BANDEIRA, MINAS GERAIS

ABSTRACT: This work is part of the Supervised 
Internship course in Climatology taught by 
Professor Doctor Emerson Galvani in the 
Department of Geography at the Faculty of 
Philosophy, Letters and Human Sciences at the 
University of São Paulo. The study about relative 
humidity of Pico da Bandeira, located in the 
Caparaó National Park was obtained through 
data collection in situ from the installation of 
eight low-cost weather shelters with Datalogger 
type meters. The climatological analysis covered 
the geology, geomorphology, flora and fauna of 
the study area. Eight groups were organized to 
assess and analyze different climate factors. 
Group seven, this one in charge, had the attribute 
of varying the relative humidity of the air. The 
theme was worked from the consultation of 
bibliography, analysis of biogeographic data and 
the collection and analysis of the climatological 
data collected. The study covered the historical 
context of the formation of the park, technical and 
methodological procedures, data analysis and 
discussion.    
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1 | 	INTRODUÇÃO    
O estudo da avaliação da Umidade Relativa do Ar (UR) foi realizado no Parque 

Nacional do Caparaó na face do Pico da Bandeira que está inserida nos limites municipais 
de Alto Caparaó em Minas Gerais (Figura 1). Para a realização do estudo proposto foi 
necessária a realização de trabalho de campo para a instalação dos equipamentos. O 
objetivo deste trabalho abrangeu a análise da variação vertical da umidade do ar entre 
1.115 metros a 2.860 metros da face mineira do Pico da Bandeira, naturalmente menos 
úmida que a face capixaba por sofrer ação dos ventos secos de sotavento. O método 
utilizado consistiu na coleta de dados in situ, através de equipamentos medidores de 
temperatura e umidade relativa do ar. A instalação dos abrigos meteorológicos de baixo 
custo foi essencial para a obtenção dos dados através do Datalogger, que coletou dados 
durante o período de um mês. 

A umidade atmosférica é proveniente da evaporação e da evapotranspiração que 
ocorrem na superfície terrestre e pode ser descrita como a quantidade de vapor d’água 
presente no ar. A importância do vapor de água na atmosfera está relacionada às formas 
de condensação e precipitação - papel regulador térmico. Contém calor latente liberado no 
momento da condensação e sua distribuição vertical afeta a estabilidade do ar (AYOADE, 
1996). Os indicadores de umidade utilizados incluem: umidade absoluta, massa de vapor 
de água por quilograma de ar (g/cm³); Umidade específica, massa de vapor de água 
por massa de ar (g/kg); Umidade relativa, porcentagem de vapor de água presente na 
atmosfera em certa temperatura em função da quantidade de vapor necessária para 
situação de saturação. A quantidade de vapor de água na atmosfera diminui com a altitude 
(STEIKE, 2012) e ao longo do trecho entre as altitudes de 1.115 metros a 2.860 metros, foi 
constatada variação na umidade do ar, condicionada pelo microclima local e influente sobre 
a dinâmica de desenvolvimento da cobertura vegetal.
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Figura 1: Localização da área de estudos 

Fonte: BASSOS (2019).

A cultura geomorfológica, assentada sobre o sistema francófono de pensamento, 
não reconhece a existência de relevos montanhosos nas feições brasileiras. Essa corrente 
científica influenciou a nomenclatura do relevo do Brasil, evitando a classificação do 
termo “montanhoso” a formações que não compõem cinturões orogenéticos e que não 
ultrapassem 3.000 metros de altitude. Entretanto, o critério fundamental para se definir um 
relevo montanhoso não é a altitude acima do nível do mar, mas sua altura em relação aos 
compartimentos geomorfológicos com os quais estabelece contato (FARIA, 2005) e que 
deve ser superior a 300 metros (PRICE, 1981). Tal reflexão é relevante na classificação 
dos compartimentos geomorfológicos brasileiros de origem tectônica, caracterizados por 
seu aspecto montanhoso, com grandes amplitudes, declividades acentuadas e um padrão 
de entalhe vertical em profundidade com alta densidade de drenagem. No Brasil, portanto, 
embora não ocorram cordilheiras e cinturões orogênicos ativos, existem montanhas 
tectonicamente geradas, como as Serras do Mar, da Mantiqueira e do Espinhaço, ou 
mesmo residuais de aplainamento que estabelecem contatos abruptos com compartimentos 
depressionários em consideráveis desníveis.

A Serra do Caparaó foi formada por falhamentos originários da formação da 
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Serra da Mantiqueira, no contexto do rift continental do sudeste brasileiro, marcado pelo 
estabelecimento de amplitudes altimétricas de quase 2.000 metros com os compartimentos 
de morros convexos adjacentes ao maciço, o relevo é marcado por formas alongadas 
com escarpas íngremes e topos aguçados. Este compartimento situa-se na região 
meridional do Orógeno Araçuaí, que constitui o setor norte da Serra da Mantiqueira 
(DIAS; OLIVEIRA; NETO, p.277, 2011). Ao que se refere à compartimentação geológica, 
a Serra do Caparaó é constituída por três unidades litológicas de relativa homogeneidade. 
A cobertura é composta por rochas de origem metassedimentar neoproterozóica - com 
domínio de paragnaisses migmatizados e os granitóides neoproterozóicas-cambrianos; o 
embasamento é formado por gnaisses granulíticos e migmatitos do grupo Suíte Caparaó. A 
Suíte Cararáo é predominante em toda a Serra homônima, o sendo o gnaisse ortoderivado, 
bandeado, diorítico a granítico, de granulação média o litotipo predominante deste grupo, 
este gnaisse apresenta coloração esverdeada, alternando para tons de cinza com ação do 
intemperismo, conforme demonstra as figuras 2 e 3.

   

Figura 2: Estrutura geológica-geomorfológica do perfil de altitude do Pico da Bandeira 

Fonte: Novo et. al. (2011).

A decomposição das rochas granitóides que formam a Serra do Caparaó geram 
coberturas superficiais argilosas, ricas em minerais secundários como a caulinita. Mesmo 
nos setores onde predomina o intemperismo físico, há formação de tratos deposicionais com 
quantidades significativas de material clástico. Os solos são imaturos, sendo predominante 
o Neossolo Litólico. Nos patamares escarpados e degraus predominam os Cambissolos em 
associação a Latossolos. 

As características climáticas da Serra do Caparaó são contrastantes com clima das 
áreas adjacentes devido à influência da altitude. Nas latitudes da Serra impera um clima 
tropical úmido com temperaturas médias elevadas, com invernos moderados, sobretudo 
na vertente capixaba. No que se refere à vertente mineira situada no município de Alto 
Caparaó, com variação altimétrica de 960 metros a 1.000 metros em relação ao nível do 
mar, se projeta um clima tropical de altitude com nítida queda das temperaturas médias, o 
qual se intensifica nos altos cumes do maciço, onde os níveis térmicos são substancialmente 
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mais baixos, com frequências de nebulosidade e geadas.

Figura 3:  Embasamento rochoso Serra do Caparaó - Gnaisse acinzentados devido à ação do 
intemperismo físico 

Fonte: GARDIM (2019).     

   
Segundo a classificação de Köppen, o clima do Parque Nacional do Caparaó é do 

tipo Cwb. A Serra do Caparaó caracteriza-se por um clima tropical de altitude, onde o relevo 
assume importância marcante na determinação das diferenças de temperatura na área. A 
temperatura média anual varia entre os 19°C a 22°C, com a máxima absoluta atingindo os 
36°C e a mínima absoluta os - 4°C nos picos mais altos do Parque. A pluviosidade média 
varia dos 1.000 mm aos 1.500 mm anuais, atingindo 1.750 mm na porção norte do Parque, 
com concentração das chuvas de novembro a janeiro, quando ocorrem de 35% a 50% das 
precipitações anuais. O período do ano que apresenta os menores índices nas médias 
pluviométricas é entre junho e agosto, embora este fator varie em consequência do relevo 
local (IBDF, 1981).

A Serra do Caparaó está inserida no domínio dos mares de morros florestados, área 
que compreende o Brasil tropical atlântico, marcado por forte decomposição de rochas 
cristalinas e processos de convexização em níveis intermontanos. O relevo deste domínio 
está sujeito a forte erosão, devido à intensa rede drenagem e aos elevados índices de 
pluviosidade, o que torna a região sujeita a movimentos coletivos de solos (AB’SABER, 
p.17, 2012). Neste domínio estão inseridas as maiores áreas remanescentes da Mata 
Atlântica, como ilustra a Figura 4. No compartimento da Serra da Mantiqueira, onde está 
inserida a Serra do Caparaó, encontra-se uma das porções mais ricas em diversidade 
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de plantas e animais, como répteis, anfíbios e pequenos mamíferos da Mata Atlântica 
(LAGOS; MULLER, p.41, 2007).

Figura 4:  Floresta Estacional Semidecidual e relevo do entorno da área de estudos 

Fonte: GARDIM (2019).

Segundo o IBGE, a vegetação classificada no PNC, delimitada entre 19º S, 43º W e 
o litoral, abrange áreas de Floresta Perenifólia Hidrófila Costeira; Floresta Subcaducifólia 
Tropical; Vegetação Litorânea e Campos de Altitude. A vegetação na Serra do Caparaó 
(Figura 5) tem padrão relacionado à variação altimétrica, que resulta em materiais 
pedológicos e microclimáticos diferenciados ao longo do perfil. Nos flancos escarpados a 
vegetação predominante são as Florestas Ombrófilas densa do tipo montano e alto montano 
até os 1.800 m de altitude, dos 1.800 a 2.400m nota-se a presença da Floresta Estacional 
Semidecidual, nas altas escarpas e nos topos mais elevados a prevalece a vegetação 
característica dos Campos de Altitude, com formações arbustivas e gramíneas (Figuras 5 
e 6); mais próximo ao Pico da Bandeira, entre os afloramentos rochosos, predominam os 
Campos Limpos, caracterizados por rochas expostas e ausência de vegetação.
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Figura 5: Campos de altitude, vegetação arbustiva sobre rochas 

Fonte: GARDIM (2019).

2 | 	METODOLOGIA    
Foram utilizados instrumentos para a coleta de dados e localização espacial em 

campo: Dataloggers (equipados com termo-higrômetro, aparelho que mede a temperatura 
do ar seco e úmido e psicrômetro, que capta e registra dados de vapor de água no ar), 
bússola, G.P.S., altímetro (sensor de altitude), barômetro (sensor de pressão atmosférica) e 
hastes de metal que apoiaram a estrutura dos equipamentos e dos abrigos meteorológicos 
de baixo custo (Figura 6) - desenvolvidos na universidade com o objetivo de proteger 
os sensores das chuvas, ventos e radiação solar. O método de calibração dos sensores 
constitui-se em ligar os aparelhos no dia anterior para verificação do funcionamento e dos 
padrões no registro e captação de dados. Para realizar análises com melhor precisão, 
foram avaliados os registros de umidade e temperatura dos locais onde instalamos os 
Dataloggers.

A calibração dos sensores eletrônicos é um procedimento necessário para aferir 
a validade dos dados que serão obtidos em campo. Ela pode ser realizada de algumas 
maneiras diferentes. Optou-se por ligar os aparelhos todos em um ambiente isolado, 
no caso uma caixa, e analisar posteriormente se os dados de umidade relativa e de 
temperatura coincidem. A resolução dos sensores que utilizamos é de 0,5 °C para os 
dados de temperatura e de 3% para os dados de umidade relativa. Aferimos que todos 
os sensores instalados estavam devidamente dentro do desvio, não sendo necessário 
descartar os dados de nenhum dos aparelhos.
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Figura 6: Ponto de coleta de dados demarcado por abrigo meteorológico de baixo custo 

Fonte: GARDIM (2019).

Cabe destacar a importância do trabalho de campo, meio de análise essencial, 
permitindo a obtenção de dados e o desenvolvimento de estudos acerca das relações 
presentes no meio – aspectos climatológicos; a análise dos resultados obtidos, com foco 
nas variações da umidade relativa do ar; vegetação local e suas relações com o clima; as 
influências e processos correlatos às variações de umidade relativa do ar – que compõem 
as conexões presentes na análise climatológica. Os trabalhos de campo, desde que 
acompanhados de referências teóricas, podem constituir-se de indispensável instrumento 
da ampliação das perspectivas conceituais dos estudantes (HISSA e OLIVEIRA, 2004). 
Logo, podemos entender o trabalho de campo como instrumento de análise geográfica 
permite o conhecimento do objeto (SUERTEGARAY, 2002). Portanto, assim como em 
outras áreas da geografia, o trabalho de campo foi de suma importância para o estudo do 
topoclima do Pico da Bandeira. Através do software livre Quantum GIS 3.18 foi possível 
a espacialização dos dados, a sobreposição – que permite a análise abrangente entre 
os fatores ambientais interconexos que influem diretamente na dinâmica climática – de 
dados geomorfológicos, climáticos e biogeográficos, completando a análise dos resultados. 
O software Excel foi utilizado para auxiliar na análise e síntese dos dados coletados, 
permitindo a realização de cálculos estatísticos e elaboração de gráficos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados obtidos apontam a influência do modelado do relevo nos índices de 

Umidade Relativa do Ar. A proximidade do oceano influi diretamente sobre os índices de 
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umidade e variações de temperatura nas encostas a sotavento do Pico – como o maior 
desenvolvimento das espécies arbóreas, maior altura do dossel, em comparação com sua 
face a barlavento. A altitude é um fator determinante na variação da umidade. A Figura 7 é 
uma síntese dos dados obtidos em cada ponto.     

Ponto / Atributo P 1 P 2 P3 P 4 P 5 P 6 P 7 P 8 
Data 

Horário 
Altitude (m) 

UR média (%) 
UR máxima (%) 
UR mínima (%) 

UR5 máxima 
Absoluta (%) 
UR mínima 

Absoluta (%) 
T6 média (°C) 

T máxima (°C) 
T mínima (°C) 

T máxima 
Absoluta (°C) 

T mínima 
Absoluta (°C) 

Localização7 

20/04/19 
14h30 
1115 
93,6 
95,8 
88,6 

97,3 
 

71,4 

17,6 
20,0 
15,4 

23,1 
 

13,9 

201.759, 
7.738.819 

20/04/19 
15h35 
1200 
95,8 
98,1 
91,1 

98,5 
 

72,9 

17,0 
19,2 
14,7 

22,2 
 

13,3 

202.245, 
7.739.278 

21/04/19 
8h21 
1970 
88,5 
94,9 
70,3 

96,3 
 

45,0 

14,6 
17,8 
11,9 

23,5 
 

10,1 

203.974, 
7.740.609 

21/04/19 
10h45 
2370 
89,3 
96,9 
64,0 

98,7 
 

37,3 

11,9 
15,3 
8,5 

23,4 
 

5,1 

206.670, 
7.739.418 

21/04/19 
11h32 
2480 
88,2 
95,6 
65,5 

96,2 
 

45,3 

11,2 
14,5 
8,0 

22,8 
 

4,7 

207.394, 
7.739.485 

21/04/19 
12h16 
2630 
81,9 
93,8 
57,2 

94,5 
 

43,2 

11,5 
15,1 
7,9 

24,7 
 

5,1 

207.577, 
7.739.583 

21/04/19 
13h07 
2800 
87,5 
99,7 
56,4 

100,0 
 

33,1 

9,9 
12,6 
7,2 

18,5 
 

5,6 

208.017, 
7.737.987 

21/04/19 
14h01 
2860 
85,8 
99,8 
56,9 

100,0 
 

27,9 

9,7 
12,5 
6,8 

18,5 
 

5,0 

208.304, 
7.737.913 

 
Figura 7: Dados horários, temporais, altimétricos, geográficos, de Umidade Relativa do Ar (UR) e 

Temperatura (T) coletados por ponto de análise 

Fonte: BASSOS (2019).

       
O primeiro ponto de instalação dos sensores foi localizado em uma área de floresta 

estacional Semidecidual, de declividade moderada, em vertente de orientação Sul. O 
segundo ponto foi instalado na portaria do Parque Nacional do Caparaó (estado de Minas 
Gerais) em área descampada, circundada por vegetação de Floresta Ombrófila Densa 
Montana, apresentando declividade acentuada e orientação da vertente para Oeste; O 
ponto 3 foi instalado na Tronqueira, local de acampamento do Parque e onde iniciamos 
a trilha a pé às 8h21, no segundo dia de campo, também localizado em área de floresta 
Semidecidual, em declividade acentuada e com orientação da vertente para Norte; O quarto 
ponto foi instalado no Terreirão, ponto de referência e de acampamento de visitantes do 
Parque. A partir desse trecho a vegetação florestada cede lugar aos Campos de Altitude, 
apresentando declividade acentuada e a orientação da vertente a noroeste. O quinto ponto 
foi instalado na trilha, próximo à vegetação característica de Campos de Altitude e em 
área de declividade e orientação da vertente para norte, características correlatas ao sexto 
ponto. O sétimo ponto também foi instalado em trecho de trilha em declividade acentuada 
e orientação ao Norte; O oitavo ponto foi instalado no Pico da Bandeira às 14h01. A área é 
caracterizada por vegetação de Campos de Altitude, apresentando declividade acentuada 
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e orientação da vertente a Oeste. As formações rochosas e afloramentos caracterizaram 
este ponto.

Há forte influência da altitude nos resultados obtidos de umidade relativa do ar e 
de temperatura. A figura 8 contém os resultados obtidos referentes à UR por ponto, em 
relação à altitude. Interessante observar que os valores de UR mínimas absoluta e média 
apresentam valores proporcionalmente menores nos pontos mais elevados, enquanto os 
de UR máxima absoluta e média não apresentam valores tão influenciados pela diferença 
de altitude quanto aos valores mínimos. Contudo, valores máximos absolutos de 100% 
só foram registrados nos pontos 7 e 8. A disposição dos dados de umidade relativas 
média mínima, média, média máxima, mínima absoluta, máxima absoluta e altitude no 
gráfico auxilia a visualização dos dados. Fica clara a distribuição topoclimática dos fatores 
de umidade relativa no perfil. Nota-se que existe uma queda significativa dos dados de 
umidade relativa média mínima e mínima absoluta entre os pontos 2 e 3.

Outro resultado interessante observado é referente à UR média, que apresenta 
redução com o desenvolvimento do perfil. Verificamos a correlação no gráfico a seguir 
(Figura 9) e constatamos que existe um coeficiente de determinação (R²) de 0,7413. A 
análise da flutuação das umidades relativas e da temperatura pelo período observado é 
de suma importância para compreensão da dinâmica microclimática. O gráfico apresenta a 
flutuação dos dados de umidade relativa por dia – que se dá em uma relação inversamente 
proporcional à temperatura. A amplitude de umidade relativa e a temperatura do ar no ponto 
1 são relativamente baixos.     

       

Figura 8: Gráfico de comparação da Umidade Relativa do Ar e altitude de cada ponto em análise

Fonte: BASSOS (2019).
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Figura 9: Relação de UR e altitude relativa (%) e altitude (m)     

Fonte: BASSOS (2019).

A hipótese levantada é que o índice reflete a influência da cobertura vegetal densa 
no local. A evapotranspiração dos organismos vegetais que circundam o ponto de coleta 
um provavelmente tiveram grande influência nas taxas altas de Umidade Relativa do Ar 
observadas. A partir dos gráficos de comparação entre a UR e a Temperatura nos pontos 
1 a 3 conseguimos notar uma consonância entre os dois valores, já que a temperatura do 
ar se manteve baixa e a UR alta. Isso pode ser em razão da vegetação arbórea da área. A 
partir do ponto 4 ao 8, identificamos maior variação entre a temperatura do ar e a umidade 
relativa. A Figura 10 sintetiza os dados diários da média de Umidade Relativa do Ar por 
ponto de coleta.
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Figura 10: Variação da Média Diária de Umidade Relativa do Ar

Fonte: BASSOS (2019). 

O resultado pode ser explicado em razão do avanço de uma frente de alta pressão 
atmosférica no dia seis de maio e sua consolidação no dia onze segundo a Carta de 
Pressão ao Nível do Mar (MARINHA DO BRASIL, 2019), conforme Figura 11. A ação da 
frente fria influiu no aumento dos índices de umidade relativa nos dias seguintes, em razão 
do encontro com a frente de baixa pressão, ocasionando precipitação.

Cabe ressaltar os altos índices de UR dos pontos 1 e 3 em relação aos demais. O 
ponto 6 apresentou o menor índice em razão do posicionamento do abrigo meteorológico 
a Norte, recebendo, assim, maior radiação solar, proporcionando diminuição da UR a partir 
das 10 horas da manhã. O ponto 2 manteve a umidade relativa constate durante o período 
de medição, localizado na entrada do parque, coberto pela vegetação arbórea.
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Figura 11: Carta de Pressão ao Nível do Mar de maio de 2019 especializa o avanço da zona de alta 
pressão.

Fonte: MARINHA DO BRASIL, 2019  
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A espacialização das médias de temperatura e Umidade Relativa do Ar em relação 
à altitude é sintetizada nos mapas a seguir (Figura 10 e Figura 11) onde percebemos a 
variação dos índices no Parque Nacional do Caparaó e em seu entorno.

Figura 12: Mapa da Média de Temperatura (C°)

Fonte: BASSOS (2019).

Figura 13: Mapa da Média de Umidade Relativa do Ar (%)

Fonte: BASSOS (2019).
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os dados obtidos em nosso trabalho de campo contribuem para a ampliação dos 

conhecimentos acerca das características topoclimáticas do perfil do Pico da Bandeira e 
traz contribuições acerca do estudo dos microclimas e topoclimas brasileiros. O relevo e a 
altitude são fatores fundamentais para entender os resultados encontrados, na medida em 
que inflem diretamente sobre a dinâmica microclimática da área de estudos, configurando 
topoclima local característico. A vegetação, variável em estrutura e desenvolvimento devido 
à altitude, constituiu fundamental influência nos resultados através da ação sinóptica em 
relação à umidade e a temperatura. 

A ausência de uma estação meteorológica instalada no Parque Nacional do 
Caparaó não permite avançar em um monitoramento contínuo e análise microclimática 
e topoclimática da área de estudos, através da comparação e evolução sistemática das 
mudanças climatológicas do Parque Nacional do Caparaó e região. Meios de coleta de 
dados in situ apresentam importância significativa na continuidade de estudos na região 
– que configura um microclima local característico devido à ação orográfica do relevo em 
relação ao seu entorno.
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